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SERMOENS
D A  I M M A C U L A D A

C O N C E I Ç A M
DE MARI A SANTÍSSIMA SENHORA NOSSA, 

Prègados de manhãa, e de tarde 
COM O SANTÍSSIMO SACRAMENTO EXPO STO ,

No feu proprio dia 8. de Dezembro de 1747. no Templo 
da Boa Morte da Cidade do Rio de Janeiro,

Stndo Juiz por Eleiçaà

A N T O N I O  V E L A S C O  D E  T A V O R A ,
Qidadoò Ja mefma Cidade, Ejirivab proprietário da Correição, e Ouvidoria 

l í 'a i  por Sua Magr/lade,

Pelo Podre

C A E T A N O  LOPES PEREIRA,
Sacerdote Secular do HaíitodcS. Pedro, natural da fibredita Cidade,e foras 

ot primeiros ijue prç£ou fendo ainda Diácono, confagrados

AO ILLUSTR1SS1MO, E EXCELLENTISSIMO SENHOR

D. P E D R O  DE LENCAS TRE,
Conde de Villanova. CCmendador M òrda Ordem de Avisnafuacaza. Co­

mendador das CCmeudas de Alcaucde,Eftiemoz,Vciros, c Landroal, to­
das ua dita Ordem; Alcaide mór dos Caftellos de A vis, Veiros, Landroal, 
Gabeçaõ, Pcnavilla, Alcancde,e Perues. Senhor das Villas de Gocs,Sal- 
riza, Villa-nova deFafcca, edas Cazas de Villanova de Portimaõ, c Sor- 
telha, c dos Morgados da Povoa, doEfporaS, Oliveira do Conde, Goes, 
Pedra alçada, Marvila, Valverde, Algarve, Âlcochete,e Mafra;edos Pa­
droados das Igrejas dcS.Payo de Vi 11a- verde,S.Thomè de Cabclla, S.Sal- 
vador de Ruyvacns, Santa Margarida de Colzada,S.Tiago de Treinej,S, 
ViccntcdcSoufa,SaiitaMaiiadc liens, cda Collegiada , c Vigairariade 
S. Maria dcGoeSjSanta Maria deCortellos, S. Pedroda Varzea,S. Pedro 
de Oliveira do Codc, c S.ChriítovaO de Cabanas.e Vedor da FazSda Real.

L I S B O A :
Na Officina dc Pedio Ferreira , lir.i r. (Tor da Aoguítiffima Rainha N»S, 

Anuo doScnhcr M.DCCXLlX^Ctw tedesas licenças rtcceffar ias.



A ’ ' , •• •

■ ■
* :t - rj o  & . Y , il

vjJ! ' >...»■  V _w
1

A A K  3 f l
•.;. f, ;?.< i  !’m r ’ < ;-• -

• < 0 T;- .)’! V ; /ÍX M V -. i - j / . i  •.‘- t l j ç i u  ■- ; }
ufr, ■ ob oi d :?!■ &:l. -'■ ■ ■ '■ '■  '; or'io<| : u! ovi

cr/ian.Vt&  1 • #  »»8 K'J
! . ••»'* iu'". Ç*'- !?-

, A H '.1 7 A T  CJ . d :>  •; A <1 l-i f  • O  O " ••' A
lli 5 , t.r.o W  t  ‘ iV,': Vv

,V. - 1 1 . f
tiWí i- ^

J H  S K U C / J  T 3  A D
v . . : •• •' •• * "

.. i . ;x . i •
MOh*:- :-jj' óíri:-.:iT^ -JJ-- YH. .3 „<> vgl YlVÜJ-lt CA

( í u n ^ A O M í i :r. . a <  a < i  . a
•..J..: . . . I t ' r . : 3 b ' 0  íh : .-jl.-lbw. O  -ivOü••!!;'/ v v
-
.

.
I. . >» I * -h ■ >1 ■»'■ '• . i* ' ' ;'l" ' CíO.i-.- u: '

■ 6" «ívfaod/. ,-va-.A  .»«:»;. •' .tfivfrW t
I - .1 ..I ..... 4-r i  . . . . . . . . .  ' 7 ’i!'.ii' r  . í '.!£ :il' i i 3

-  - .... .
: à  o - a  ; : '.i .

. . .  - .. >

v : ■ >



Oftumao vulgarmente todos aquel- 
Ics, que fe dao a ccmpojtçao, buf- 

car os mais authorizados Patronos, para que debaixo
ii da



da fua protecção pojfao fir  uniyerfalmente a cc ei tas 
as fitas obras \ porque nao hà quem nao tema , co~ 
mo deve, a critica , enfermidade, de que adoece ejle 
Jeculo freiictico, vo qual fe vivera Diogenes, pare­
cera prudência a fua mordacidade. E havendo eu 
com ejie temor, que a todos fe  ejlehde, de dar à luz 
os primeiros Sermoens, que prèguei, fendo ainda 
Diácono, va Cidade do Rio de Janeiro, minha Pa- 
tria , que fomkra poderia bufe ar mais benigna, e igual­
mente poderofa para a minha defeza , que a do alto, 
c rt[peitado patrocínio de fo fa  Excellencia ? A  quem 
na Monarchia Portugueza fó  Deosfez inferior às Ma- 
geflades [oberanas; pois fe  abro os Nobiliários de 
Portugal, acho Jem a vulgar lizonja , e piedade ge- 
neologica , que o antigo , e illujlrifjimo fungue, que 
a Vojfa Excellencia circula nas veas , he aquelle mef- 
mo, que corre mijlurado nas daqueiles Príncipes 
grandes entre os mayores da Europa. E quem j à  Hao 
vê por ejle motivo quao acreditada fica a minha elei­
ção. Alem de que erro feria indifculpavel, e omiffàõ 
grande, fè a Voffa Excellencia nao tributaffe ejta 
pequerta oblata do meu affecto\ pois favorecendo Vof- 
fa  Excellencia com protecção taÕ jingular os meus 
confàngunieos Eccleftajlicos , e Seculares, naturnes da 
Villa de Goes, de que Vofj'a Excellencia he dignifft- 
ma fenhor, occnpaudo-os no ferviço da Republica 
com tanta dijlinçao, e honra, erro feria grande, 
que apparecendo eu nefta Corte daquelle novo mundo 
da America nao mojlraffe por todos elles hum en- 
tranbavel agradecimento à ampla generofidade, com 
que Vo ffa Excellencia os tem protegido, e pode prote­
ger. Par ejia caufa nàõ fó  acreditada fica a minha 
eleiçaò , corno j à  dífjê , fe  naõ também juflificado o 
motivo, que tive para pôr a mayor diligencia em ir

como



como fu i  aos pes âc Fofa Excellencia r beijar-lhe a 
vi ao. E que direi da boa prezença, agrado , e hon­
ra, com que Vofjd Excellencia me tratou, e cofuma tra­
tar a todos ? Tam faitsfeito vim , que me perjt/adi cor­
tam ente fer Fofa Excellencia bum compendio de virtu­
des , e todas tao agigantadas , que Je houver qtitiu 
as queira imitar, irà encontrar com hum ltnpojjivel. 
Ajjim meperfuadi, Senhor, e como conheço , fegundo 
a minha, e geral perfuaçao , que para luzirem ejlas, 
que em Fofa Excellencia tanto rejplandecem, vao he 
necefarto, que fe  lhe ajuntem as fombras do meu 
difcwfo , ferà o ftlencio nejta parte a melhor exprej- 
faõ das minhas vozes, que agora mais oitentas , 
quando mudas, na o Já faraó menos culpável a mi­
nha obediência , como também efte pequeno tributo , 
que a empenhos d to ajfettuoftjjima-

Reverente Capellafl, e muito obfequiofo fervo

mente confagro
Deos guarde muitos annos.

Excellencia que

De Fofa Excellencia

Caetano Lopes Pereira.
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l i c e n ç a s :
DO SANTO OFFICIO.

I .

O  Padre Meftre Frey Francifco de Santia­
g o , Qualificador do Santo Officio , veja 
os dous Sermoens , que fe apprefentaô , 

e informe com feu parecer. Lisboa 8. de 
Agofto de 1749.

Fr.R. AlencaJire. Silva. Abreu. Almeida.
Trigozo.

Cenfura do M. R. P. M. Fr. Francifco de 
Santiago , Ex-Leitor de lheologia , Quali- 
jicador do Santo Officio, Confultor, e De­
putado da Bulia da Cruzada, Examina­
dor das tres Ordens M ilitares, Ex-Dijji- 
nidor, e Procurador Geral da Provinda 
da Soledade, e das Miffioens de Caboverde, 
e Guiné, & c.

EMINENTIS.MO, E R E V . m o  SE N H O R :

L I por ordem de Vofla Eminência os dous 
Sermoens, que da Immaculada Conceição 
de Maria Santiflima pregou o R. P. Cae­

tano Lopes Pereira, fendo ainda Diácono , 
com tanta erudiçaÓ, e ínbtileza, que fendo 
os primeiros , que piègou , nelles inoftra

que



que riafceo Pregador; de tal forte, que fe do 
Santo do feu nome fc diz na fua Lenda, que 
eira o feu nome taó celebre pelos extremos, 
que obrava, quando ainda ' na puerícia, qúe 

tccl. in por antonomazia o acclamavaó Santo : Mi- 
Offic. D. ra d teneris annis morum imocentia in eo 
C'wec* eluxit\ adeo ut Sanclus ab omnibus nuncu~ 

paretur-, efte logo. no principio da fua pre­
dica com eftes Sermoens fez o feu nome taó 
òelebre, que por antonomafia fe podia accla- 
inar Prégador. He verdade innegavel que os 
Senhores Saó Joaquim, e Santa Anna foraô os 
Pays naturaes de Maria Santiífima, e aonde fe 
çonheçe'o empenhada Omnipotência Diyina, 
no Myííerip foberanò da Sua Immaculada Gon- 
ceiçaó, he, erh que lendo filha de Joaquim, e 
Anna,  affim como os mais filhos de Adam o 
faó de feus Pays, ella foíTe prefervada da cul­
pa original, logo no primeiro inftante de feu 
fer fizico. , e real. Naõ nega, nem pode 
negar eíla verdade o Autor deites Sermoens ; 
mas antes confeífando-a implicitamente , com 
tal erudição, e fubtileza, fundado nas pala­
vras do Evangelho, que tomou por thema, e 
nas do Ecclefiaftico cap. i. v. 9. Ipfe creavit 
eam in Sanóio , corroborando-ds coiri a autho- 
ridade dos dous infignes Gregorios Niceno, e 
Magno: Beata Virgo Pairem ignorai, ir  
Matrem tantummodo agnofcit , n empe gr a- 
tiam: tira por aíTumpto* do primeiro Sermaó, 
para moítrar a fingularidade da pureza da.Con- 
ceiçaó da Senhora, que ella, ao què par«çe>, 
naô teve Pays humanos, e ! com tanta clareza 
ò moftra, que quem ler o. dito Serinaó com 
~ atten-



ãttençaô, tiettl duvidara daquella ‘verdade in- 
negavel, nem negara no Sermaó a fubtileza de 
engenho ao Pregador. Com eíta evidencia naô 
acho nem no primeiro, nem no fegundo Sermaó 
coufa digna de reparo, que feja contra a noíla 
Santa Fè, e bons coftumes, Efte o meu parecer , 
VoÜa Eminência mandara, o que for fervido. 
Xisboa no Hofpicio do Duque 13. de Agoílo 
d e .1749.

Fr. Frajicifco de Santiago.

*N«v \ ' « jT »■ X , *'V

Ifta a informaçaô podem imprimir-fe os 
Sermoens, de que a petição faz mençaó, 
e depois de imprellbs tornaraõ para fe 

conferirem, e dar licença, para que corraõ, fem 
a qual naó correrão. Lisboa 14. de Agotto de 
* 749--

Amaral, Trigozo,

•vF: ?:■
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DO ORDINÁRIO.
O  Padre Mcftre Frey Jozè da AÍTumpçaô 

do Convento da Boa Hora veja os Ser- 
. moens., de que fe trata, e informe com 
feu parecer. Lisboa 21 de Agofto de 1749..

D. J .  A. L .

Cenfura do M. R. P. M. Fr. Jozè da Af- 
ftnnpçaõ , Examinador das Tres Ordens 
M ilitares, e do Patriarchado de Lisboa , 
e Ojialificador do Santo Officio, Ex-Diffi- 
nidor, e Vijitador Geral da Jua Congrega- 

: , çao dos Religiofos Eremitas Agnjiinoos 
Defcalços, e Lente jubilado na Sagrada 
Ibeohgia & t.

EXCELL.M O, E R E V .M O  SE N H O R :.

SAõ taô efpeciozos os dous prezentes Ser- 
moens da Conceição da May de Deos, que 
por altiílimos em feus conceitos pedem intel- 

ligencias fuperiores para fe admirarem. Bem 
moftrafi, e daó a conhecer o nafcimento, que 
tiveraõ , pois he o Rio de Janeiro o Olympo 
literário, que hoje entre os mais fe deítingue 
pelo rico, peregrina organizaçaÓ , e bem fazo- 
jiado de feus fruftos: limpos, e puros em a



Fè fem offença de coftume algum bcxn , fao 
eítes 5 que pertende dar à luz o M. R. P. Cae­
tano Lopes Pereira honra, e credito de feus 
nacionaes. E como naó fe. parece pelo que fe 
ve, quis Deos com os dotes, que a natureza 
concede aos feus,mirpozos, nacelle logo na pue­
rícia da f̂ua locuçaA a cfte novo efcriptor a 
graça do faber dizer com acerto, pico, earte. 
Principia por onde os mais acabaó; e naô he 
juílo feneça fua memória pela falta de quem a ani­
me , o Prèlo, ou eilampa, que procura a cíles 
novos obelifcos, que com novo, e elevado en­
genho, reverente levanta da terra ao C eo, fem 
que na terra fe maculem i em obíequio da que 
he puriífima entre todas as creaturas.

Acredores faõ taó excellentes Padroens da 
licença, que fe lhe pede, pois fó cila bailará 
para que como meninas dos noílos olhos avul­
tem fempre em os olhos dos entendidos pela 
fua matéria , e eílrudtura , fem que fejaõ necef- 
farios cedros , ou bronzes, em que fe debuxem. 
Eíle o meu parecer, Solvo femper meliori. Lif- 
boa em o Convento da Senhora da Boa hora 
dos Religiozos Eremitas Agoftinhos Defcalços 
22. de Agoílo de 1749.

O M. Fr. Jozè da Ajfumpçao.

*£<ii Vift



V Iftá a informação pòde-fe imprimir a 
papel, de que íe trata , e depois de impref- 
fo torne conferido para fe dar licença pa­

ra correr. Lisboa 22. deAgofto de 1749.

J .  A. L .
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I; D O  P A q  o.
I
I  P. Pedro Corrêa da Congregaçaó do Ora-
' II torio veja o SermaÕ, de q fe trata, e pondo 

I  < nelle o feu parecer o remeta a eíla Me- 
za. Lisboa 3. de Agoíto de 1749.

Com cinco Rubricas.
I< > . ; • > :■  ' ■ • • J
.

Cenfura do M. R. P. Pedro Corrêa, da Con- 
I  i grega ÇaÕ do Oratorio, Confultor da Bulia  

da Santa Cruzada.

I ; . ■ :
I .  S E N H O R :  ü

P O R  mandado de Voíla Mageílade vi os 
dous Sermões, para cuja impreíTaô pede 
licença o R. Padre Caetano Lopes Perei­

ra, e fendo a matéria deites Panegyricos as 
Iprerogativas daquella Soberana Senhora, nas 

ifençoens de fua Immaculada Conceição, de­
baixo de cujo titulo foi efcolhida pelo Sere- 
ni.ífimo Senhor Rey Dom Joaõ IV. para Pa­
trona defte Reyno , razaõ. he que todos fai- 
baõ pela noticia de repetidos elogios, e ex- 
çèllenciaSj as graças, & privilégios da fua Pro-

1te£tora, para que fejaõ feus cordèaes devotos. 
JMuitas, e mui gloriofas faô as coufas, que a 
Sagrada Efcritura, e Santos Padres tem dito

delia



deita Cidade myítica de D eos; mas o Panegy-
riíta neítes dous difcurfos declarou o. ponto 
com novidade, com erudição, com piedade, 
e devoção. Por eíta mefma matéria da Con­
ceição da Senhora, fendo cambem fó Diácono, 
começou os feus difcurfos concionafòrios o 
grande Antonio Vieira , facilmente Aleítre dos 
Pregadores em todo o mundo, e no mefmo

?rao de Ordens, com o mefmo obje£to dà cite 
anegyriíta principio aos feus Sermões, moitran- | 

do que a (fim como imitou nifto aquelle Ora­
dor, também o imitara em tudo o mais, com 
que elle fe fez taô afamado, e grangeou taõ 
glòriofos; créditos para f i ,' e para a Naçaõ 
Lufitana, e para eita mefma lhe naõ ferviram 
de menos credito eítes dous difcurfos, que íer- 
viraó de alumiar o Reyno, fendo luzes, que 
fe acenderaõ là nas Conquiítas. Naõ he novi­
dade naquelle: Paiz havèr engenhos, e julgo 
fer o Author fenhor de hum delles, fenaõ daquel- 
lesi onde fe fabrica ó geheró mais faborozo ao 
jnaterial apetite, pelo menos o em que fe y 
prepara o guizado mais déleitavel ao racional 
pafto do entendimento humano, pois qualquer 
dos que lerem eítes Sermões, naõ deixará de fi­
car müi fatisfeito deita.taõ preparada iguaria ; 
enaó havendo neíte papel coufa, porque defme- 
reça a licença, que pede, julgo fer merecedor , 
de q fe lhe conceda. Eíte he o meu parecer. Vofia 
Mageítade mandara o que for fervido. Lisboa , 
e Congregaçaõ do Oratorio 7. de Setembro de 
1749.

Pedro Corrêa.
Que



Q Ue fe pofla imprimir, viftas as licenças 
do Santo Officio , e Ordinário, e depois 
de impreíTo tornara para fe conferir, e 

: taixar, e dar licença para que corra, que fein 
ella naõ correra. Liiboa io. dc Setembro de 
1749.

Com Jeis Rubricas,

K
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Jacob autem genuit Jofepb, virum 
Marine.

S. Math. Cap. i

Aravilhofa obra ! (Sacra, Dt- 
vina , c Humana MageAade.

^  Nem podia deixar de fer, 
fs? que authorizafles efta gran- 

de folcmnidade nefle Throno,
$  Sacramentado; porque fe a 

Conceição glorioza de Ma- 
■ " ■■ ria Santiflima Senhora noira,

vofla digniífima May , foy fabricada là onde 
foy a vofla, na mente do Eterno Padre, co­
mo nos declarou a mefma Senhora: Ego e*Eccl.cap, 
ore Altifíhni prodivi: jufto era, que afliftin- 24- v. 
do ella là com vofeo: afliftilleis vós cà com 
ella : ella naquelle Sacro Altar para os applaufos , 
vòs nefle Throno auguflo, a empenhos da mayor 
honra: ahi pois vos adoramos por noflb Deos, 
por Senhor noflb; e para dizer mais em bre-



Sermão 1. da

v e , por todo , e tudo noíTo : e ainda, que 
eítejaes entre accidentes de paó disfarçado j 
nem por iílo deixais de fer aos olhos da 
bem conhecido. Com efta, Senhor, proftrat- 
do por terra vos rendemos as dividas adora- 

ExEcclc- çoens: Tavtum ergo Sacramentwn veneremur 
fli' cernui.) Maravilhoza obra !

Prodigioza formaçaó ! Que pondo a Deos 
em tantos cuidados, deu à fua Omnipotência 
taõ grandes créditos. Mas O’ Conceiçaó glo- 
xioza de Maria Santiílima , obra tanto do em­
penho , como do dezempenho de Deos ! Jà na 
fabrica do primeiro homem , muito fe empe- 
nharaó os cuidados Divinos; porque neita o- 
bra em tudo admiravel ( diz Tertuliano ) obra­
ra Deos, fegundo o noíTo modo de entender, 
com os fentidos mui apurados*. Confidera ( fao 
as palavras do douto) confidera totum Deum 
occupatum concilio, opere , &• providencia : e 
obra, em que Deos tanto feoccupou, que poz > 
nella todo o feu cuidado, claro eftà, que naó 
podia deixar de fer muito do feu empenho.
Se pois là na fabrica do primeiro homem, 
em quem as perfeiçoens da graça fe aífearaò 
com os borroens da culpa, tanto fe empenhou 
o Author Divino: quanto fe naô empenharia 
na fabrica de huma mulher, em quem as peri 
feiçoens da graça nunca foraó affeadas dos 
borroens da culpa ? Certamente ( concluamos ) 
que fe- là na fabrica do primeiro homem foy 
taô grande o empenho de Deos, que fe viotodõ 
occupado, como affirma Tertuliano: Qonfide-

ra



Imaculada Conceição.

ra totum Deum occupatum: cà na fabrica def- 
ta mulher, fe havia de ver occupadifllmo': 
para conhecermos , que fe o empenho de 
Deos là na fabrica do primeiro homem foy 
huma couza nunca vifta ; cà na fabrica deita 
mulher foy a mayor a que pode chegar a nof- 
fa confideraçaó.

Sim: e tanto íe empenhou Deos na fa­
brica fempre admiravel de Maria Santifiima, 
que, cuido ao nollb modo de entender, fe em* 
íenhou daquella mefma forte, que fegundo 
5linio., fe empenhou Zeuxis, aquelle celebre 
Jintor para formar a imagem da Deofa Juno.

. incommendaraõ-lhe os Agrigentinos, que lhes 
pintafTe a Imagem de Juno , a quem adoravaó, 
e idolatravaõ por Deoza das Deozns : e que 
faria efte artífice famigerado? Mandou vir à 
fua prezença todas as formozuras do Paiz; e 
trasladando ao lenço aquella graça, em que ca­
da huma excedia às mais: taóadmiravel fahio 
a copia, que tinha Junó mais que invejar na 
fua Imagem , que a fua imagem em Juno.

Aífim fe empenhou Zeuxis Pintor famo- 
zo para formar a imagem da Deoza Juno: e 
dizendo eu que me parecia da mefma forte fe te­
ria empenhado Deos para a formaçaó da Senho­
ra: acho agora que totalmête me enganei na com- 
paraçaô ; porque muito mayor , que o empenho 
de Zeuxis para a fabrica de Juno, foy o empe­
nho de Deos para a for.maçaó de Maria; e 
fé riaó notai: Zeuxis para formar a-Imagem da 
Deoza Juno-poz os olhos êm poucas,, e  Jiu- 

A  ij manas



4 Sermão l. da

manas fórmozuras: Deos para formar a Ima* 
gem de Maria Santiflima, attendeo para tudo 
quanto na fua Divina Idea tinha debuxado. 
Alais:Zeuxis formando a Imagem da Deoza Juno 
fez comque fofle hum milagre da arte : Deos for­
mando a Imagem de Maria Santiflima fez com­
que fofle milagre , naô fó da natureza , como da 
graça milagre. Emfim : Zeuxis formando a 
Imagem da Deoía Juno, naô lhe pode infun­
dir efpirito: Dcos criando a Imagem de Ma­
ria Santiflima, criou-a com Efpiritotaó Santo, 

« a i  ‘ que no Efpirito Santo hc, que a criou: Ipfe 
creavit eam in Spiritu Satióio. Atèqui o em­
penho de Deos fobre todo o empenho imagi­
nado, na fabrica fempre admiravel de Maria 
Santiflima, Senhora nofla.

E agora fei a razaô, ( e eftamos no nof- 
fo aflumpto) porque efcrevendo o Hiftoriador 
Sagrado, o Evangeüfta S. Matheus a genealo­
gia de Chrifto pela linha materna, eexplican­
do todos os feus progenitores pelo verbo: 
Genuit \ quando chegou à Senhora ,callou total- 
mente eíle verbo , enaó declarou , nem nomeou 
os Pays , de quem procedefle, ou fofle gerada: 

Math. yacob autem genuit Jofeph , virum M aria: 
cap. i. v* Jac0b gerou a Jofeph, Varam de Maria. Poem 

fim a S. Jozè junto da Senhora : e bem \ porque 
o Efpofo he juflo, que fempre efteja junto da 
fua Efpoza: diz que efte fora filho de Jacob: 
*Jacob autem genuit jfofepb : porém de quem 
fora filha a Senhora, naó declarou o Hiftoria­
dor Sagrado. Sey-o porque como difle : naó

tenho



tenho lugar de duvidar. Foy a Senhora criada 
no Efpirito Santo : Jpfe creavit eam in 
Spiritu Satiâio: logo nnô havia de ter Pays 
humanos, de quem proceddle na ordem da 
graça. He coníequencia infallivelj evcde, como 
he de Fè.

Entre as PeíToas Divinas ( como enfina a 
Sagrada Theologia) fó o Efpirito Santo naõ

Íjera, nem produz: gera o Pay ao filho: o fi- 
ho com o Pay produz ao Efpirito Santo: po­

rém o Efpirito Santo nem gera, nem produz : 
logo efcrevendo o Hiftoriador Sagrado a ge­
nealogia de Chrifto pela linha materna, e ex­
plicando todos os feus progenitores pelo ver­
bo Genuit, quando chegoa à Senhora com no­
tável advertência callou eflè tal verbo: porque 
fendo a Senhora como foy criada em o Efpi­
rito Santo , he certo que na ordem da graça , 
naõ havia de ter Pays humanos , de quem fof- 
fe gerada: Jacob autem genuit Jozeph viram, 
Mari<e. ..ipfe creavit eam in Spiritu Saneio. 
Atèaqui o empenho de Deos , na fabrica fem- 
pre admiravel de Maria Santiílima, e também 
o noífo aíTumpto atèqui. E para vermos na 
ordem da graça a Senhora fem Pays humanos 
de quem procedeíle , e por iíTo immaculada def- 
de o inílante primeiro de fua Gonceiçaó 
glorioza, neceífito naõ menos que de graça in­
finita. Corra pois , Soberana Senhora, corra 
por voíTa conta a interceflaõ para me alcança­
res tanta , quanta hei mifter.

A V E  M A  R 1 A. t ,í
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T Emos a Senhora fem Paes humanos, de 
quem proeedeíTe na ordem da graça. Aílim 

no là reprezenta S. Matheus no prezente Evan­
gelho : Jacob autem genuit Jofepb , vir um 
Alaria. Jacob gerou ajofeph, Varaó de Ma­
ria. Certamente que eftava o Hiítoriador Sa­
grado conhecendo a Angularidade da Senhora; 
e poriíTonaó lhe nomeou Paes humanos de quem 
proeedeíTe:' que nefte fentido foy digniilima 

Sim.claíT.-filha naó menos que do Eterno Padre: Divi- 
Lib. 2. dc na virgo , filia P  atris E ter ui , diíTe Simaõ 
B.M. Cap x[]aAan0. E como a Conceição glorioza de Maria 

Santiíüma foy feyta ém huma plenitude de gra­
ça :■ jà em. Santa Anna interpetrada: Anua inr 
terpetratur gratia: haviafe fazer como igno- 
randofe o Pay. Admiravelmente ambos os Grego- 
rios NiíTeno, e Magno: Beata virgo Patretn 
ignorat, &  Ma trem tantummodo aguofeit 
■ nempe gratiam: a Bemaventurada Virgem igno­
ra Pay , e pot May conhece taó fomente a 
graça, diíTeraó eftes dous invencíveis. eftendarr 
tes da Fè.

Epara q (perguto agora)havia a Senhora na fua 
Conceição glorioza,naó conhecer Pay,e fó conhe­
cer May ? O’ Mifterio ! O’ prodígio ! Para nos 
parecer a Conceiçaõ da Senhora em tudo fe- 
inelhante à Conceiçaóde Chrifto: vindo a fer 
qual a Conceição do Filho, tal a Conceiçaõ da 
May. Chriílo na íua Conceiçaõ glorioza, he 
•de fé* que naó teve Pay, e fó teve May- Al- 
íim o declarou S. Matheus no prezente Evarn- 
geJhO': Virum M aria , de qua natus eíle J E ­

SUS
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SU S, qni vocatur Cbriftus : Maria de quem 
nafceo J E S U S ,  que fe chama Chriílo: eeí- 
ta May,  que teve Chriílo foy huma plenitu­
de de graça : Avegratia plena. . .  ecce concipies. LUC.Cap. 
Aflim foy a Conceição dc Chriílo : bem; pois i.v.z8.«i 
para que também aflim nos pareceíTe, que foy 31. 
a Conceição da Senhora : naô conheça a Senho­
ra Pay, e por May taó fomente a graça co­
nheça. Beata Virgo Patrem ignorat, çjp Ma~ 
trem tantimmodo agnofcit, nempe gratiam.

Declaremos mais o íimile, para nos fi­
car mais clara eíta verdade. Foy a Conceiçaõ 
de Chriílo feita por obra do Éfpirito Santo : 
Spiritus Sanâlus fuperveniet inte'. por obra 
do Éfpirito Santo foy a da Senhora: Jpfe 1 ,v’3* 
creavit eatn in Spiritu SanSlo : mais: a Con- 
ceiçnó de Chriílo foy feita fem Pa y : Virum 
Maria , de qua natuseft J E S U S , qui voca- 
tur Cbriftus-. Sem Pay a da Senhora : Beata 
virgo Patrem ignorat: finalmente a Concei­
çaõ de Chriílo feita em huma plenitude dç 
graça: Avegratia plena . .. ecce concipies: neílq

Í plenitude de graça feita a da Senhora: Ma? 
trem agnojcit, nempe gratiam :• vede. agora Já.} 
fe da mefma forte que foy a Conceiçaõ de Chrifi- 
to , fe naó parece que foy a da Senhora: naõ par 
recendo duas Conceiçoens; mas huma fó Con­
ceição, a Cõceiçaó do filho, e a Cõceiçaõ da Mãys 
Virum M aria , de qua natus eft J E S U S , qui\ 
vo ca tur Cbriftus. . .  Beata Virgo Patrem ignòi 
r a t , ér matr.em tantummodo agnofcit, n empei 
gratiqm, Atèqui miíterio!
... ■ Eíe

Immatulada Comeiçao.- J



Jerem. 
cap. jl.v. 
22:

E fe vos admirares deita fegunda Con* 
ceiçaô, que hc a da Senhora, pela grande no­
vidade, que traz comíigo: naó he muito que 
aflím vos fucceda , quando jà fuccedeo aílim naó 
menos que ao Profeta Jeremias : Creavit Deus 
novum fttper terram ! Criou Deos hurna cou- 
za nova fobre a terra, diíTe admirado o Pro­
feta. E que novidade he eíta, que criou Deos 
fobre a terra ? He ( refponde S. Ildefonfo) he 
a Conceiçaó gloriofa de Maria Santiílima, fei­
ta por novo, divino , e íingular modo: D ivi­
no dono , Divino opere, nova inventione, novo 
patratu: ecomo a Conceição glorioza de Ma­
ria Santiílima foy feita por huma novidade 
continuada, como de couza nunca vifta, fe 
admirou o Profeta: Creavit Deus novum \ Af- 
íim S. Ildefonfo.

E Salazar diz. Que toda a novidade ef- 
teve em naó ter a Senhora na fua Conceiçaó 
glorioza couza alguma do velho Adam : novum 
iion ex veteri propagine viciata, fed recente, 
ac novo modo procreata, e notai: O novo 
modo procreata: que fer a Senhora criada por 
novo modo, he Angularidade taó relevante , que 
he muito digna da admiraçaó de hum Pro­
feta : Creavit Deus novum ! Mas: O 3 
alta 1 O’ excellente! E O’ fempre admiravcl 
Conceiçaó de Maria ! E como naó havia de 
fer aílim, fe toda foy feita , e fabricada là no 
Ceo* Naó da terra íahio(diz o Profeta): mas 
fobre a terra foy feita : Super terram: para 
conhecermos que a .Conceiçaó de Maria foy 
s: i  toda
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Ioda celeftial; e por iílo nova toda: Q ‘eavit 
Deus novutn. Bem eftà, direis vòs: mas diffi- 
cultamos aílim :

E como p̂òde fer, que eíliveíTe a Senhora 
là no Ventre de Santa Anna, e naõ tiveíTe 
Pays humanos, de quem procedeíTc ? Jà eftais no 
fentido, em que fallo , que he na ordem da gra­
ça; fuppofto efte fentido, refpondo que ahi 
he , que cílà a novidade , pois ahi he que eftà 
o novo modo de fer creada: Novo modo pro- 
crentn: e fe reparareis para a efficacia do 
verbo, Crenvit, de que uzou o Profeta, vi­
rieis no conhecimento do como eftevea Se- 
rihora no ventre de Santa Anna , fem que ti- 
veíTe Pays humanos , de quem foire gerada.
Eu reparei, e bèm : e fegundo a reflecçaõ 
cjue fiz, direi agora, o que me parece. Pare- 
ceme, que a Senhora foy pofta là no Ventre 
de Santa Anna daquella rneíina forte, que 
Adam no campo Damafceno. Notai: Adam 
pofto no campo Damafceno foy pofto por 
creaçao: Crenvit Deus bominêm : a Senhora Gen,caP‘ 
pofta no ventre de Santa Anna também foy 
pofta por creaçao* e nova: Crenvit Deus novwn\
Áflim diz o Profeta: e como naõ ha difrercnça 
de creaçao a creaçao, também naõ ha difte- 
rença de pofiçaó a pofiçaó: da pofiçaõ de 
Adam no campo Damafceno à pofiçaó da Se­
nhora no Ventre de Santa Annna; porque Adam, 
e a Senhora ambos foraõ da mefma forte cre- 
ados: Crenvit Deus Honiimm... crenvit Deus 
iiovum.

B E fe
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Cant.cap. 
2.V. 16.& 
cap.4.v.y.

E fe a creaçaó, como he certo na bo». 
Filofofia, fe faz de nenhum fugeito prefupofto: 
Creatio fit ex nttllo prafuppofito fubjeâio. Da 
mefma forte que Adam pofto no campo Da- 
mafceno naó teve Pays humanos, de quem pro- 
cedefle: aflim também a Senhora pofta no Ven­
tre de Santa Anna naó teve Pays humanos, de 
quem fofle gerada. Porque Adam, e a Senho­
ra, hum , e outro , ambos foraô da mefma forte 
creados:CV*e<m'í D  eus Ho minem... creavit Deus , 
noviim..creatio fit ex nullo prafuppofitofubjeóio.

E para que naó nos falte autnondade mayor, 
que nos abone, e confirme efte noíío penfa- 
mento, ouvi por todos ao mefmo Chrifto. Fali» 
Chrifto com a Efpofa dos Cantares , com quem. 
fempre efteve Sacramentado : Dileâlus meus 
v iih i, &  ego i Ui ; e diz a (fim: Vulnerafii cor 
meiim foror mea Jpottja in uno crine col~ 
li  tu i: roubafte-me o coraçaó ( excordiafii lent 
outros) Efpoza minha muito amada cornos 
cabellos do voílb pefcoço. Notável modo de 
dizer na verdade, e em que naó poíTo deixar de 
reparar! Daime pois licença , Senhor, daime, 
para que ponha , e proponha o meu reparo: 
dizeis, Senhor, que vos roubou o coraçaó a Ef­
poza Santa com os cabellos do pefcoço? Naó 
he mais proprio eítarem os cabellos na cabeça, 
do que no pefcoço ? He certo que fim, equem. 
o pode duvidar ? Pois logo como affirmais, 
que naó com os cabellos da cabeça, fenaó com 
os cabellos do pefcoço, he que vos roubou o 
coraçaó a Efpoza Santa ? Vulnerafii cor meum

: Joror
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foror meafponfain uno crine colli tui} Sim, 
Senhores, fim : quiz Chrifto moftrar, que a 
Senhora naô teve principio, ou Pays huma­
nos , de quem procedefle ; e por iflo naó lhe 
confiderou cabeça : fó lhe confiderou pefcoço ,
©u huma columna firmiflima da graça no pef­
coço reprelêntada : colli tui : cujo principio foi 
naõ ter principio: e naó ter a Senhora prin­
cipio, ou Pays humanos, de quem procedefle, 
na ordem da graça, foi tanto do agrado de 
Chrifto , que iftofoi, o que lhe roubou o cora- 
çaô : Vulnerafli cor meurn.

Agora fe fores ao campo Damafceno , e en­
contrares là com Adam, cabeça, e principio do 
genero humano , achareis, que naó teve princi- 
pio , ou outras cabeças humanas, de quem pro- 
cedeflè: e fe de caminho fores também com a 
confideraçaó ao gloriofo Ventre de Santa Anna* 
achareis , que là efià a Efpofa dos Cantares - 
e fe reparares em que efià occulta , naó vos 
admireis, que por iflo là fe occulta hoje; por­
que hoje cà tambem fe occulta o feu Divino 
Efpofo naqueílas efpecies Sacramentaes: Tu es ] f . 
vere Deus abfcondttus, e feita efta diligencia, 
vireis no conhecimento , de que fe Adam pof- 
to no campo Damafceno naõ teve Pays huma­
nos , de quem procedefle, a Senhora pofla no 
Ventre de Santa Anna naõ teve Pays huma­
nos de quem fofle gerada, porque Adam, ea 
Senhora ambos foraõ da ineíma forte creados: 
Creavit Deus hominem... creavit Deus novunu. 
creatio jit  ex nullo prtfuppoftto fubje£lo...vul-

B ii nerajli
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nerafti cor rnetrn foror mea fponfa in ano cri* 
ne colli tui.

E fe he difgrnça para alguém, e grande, 
experimentar falta de pay, para a Senhora foyv 
a fua melhor citrella. Defponte Aurora, e ve  ̂
nha com os feus refplandores clarificamos efta 

Cant.cap. verdade. Qttaft aurora conjurgeus: como au« 
rora refplandeeente compara o Eccleliaftes a 
Senhora na iua Conceição gloriofa. A proprie­
dade defta comparaçaô bem pòde ler; porque 
afiiin como a aurora quando nafce, logo vay 
defterrando 3S trevas do mundo , afilm também 
a Senhora dcide o inílante primeiro de fua Con­
ceição gloriofa logo foy affugentando as fom» 
bias do peccado-: e neíle fentido com muita 
propriedade fe compara a Senhora refplandecen- 
te ã aurora : Qgtafi aurora confurgeus: porém 
a propriedade mais particular, e que faz muhs 
to ao nofib intento, vem a fer, que a aurora 
naõ tem progenitores de quem procedefie : veyo 
fim para progenitora do Sol , e íendo do Sol 
progenitora , naó tem progenitores. Veyo Ma­
ria Santiífima para progenitora do Sol Divino, 
Ch ri fio bem no (To, q como Sol no Zenit , faz 
hoje naquella Euchariftia oftentaçaõ de todas 
as fuas luzes: Cbriflas in Euchariflia Sol: e 
como veyo a Senhora para progenitora de tan­
to Sol, era jufto que naõ tivefie progenitores; 
e por ilTo q folie na fua Conceição gloriofa, co­
mo aurora relplandecente: Qitafi aurora con~ 
Jurgens, para entendermos, que o naó ter Pays- 
a Senhora de quem procedeíTe, na ordem da

graça,
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graçd, foy a fua melhor eftrclla.
E como pòdc fer, direis vòs, que efti- 

veíTe a Senhora entre os homens, fem que ti- 
vefle Pays de quem procedeffe, ifio feria darfe 
quem foíle entre os homens ingenito, o que 
naó pòde fer. Se defta forte me quereis 
obrigar a que confeíle que a Senhora te­
ve principio, ou Pay , de quem procedeo, 
jà  digo que fim , que teve , e depois 
de dizer , que teve , fabei, que me naô contra­
digo, e fico dizendo o mefmo, que diíTe atègo- 
ra. E porque? Porque o Pay,  que teve a Se­
nhora, foy o feu mefmo Filho: AÍIim o diz a 
Igreia : Getiuijli qui t e fe c i t : e como fer a Ex Ecclct 
Senhora Filha do meímo Filho he a mayor pro­
va da fua Divindade, também he prova ma- 
y o r , de que naó teve Pays humanos, de quem 
procedeífe,ou foíle gerada. Que fcr a Senhora Fi­
lha do feu mefmo Filho, feja a mayor pro­
va da fua Divindade: eu moftro com naó me­
nos authoridade, do que com a grande autho- 
ridade do Príncipe dos Apoítolos , meu 
grande Padre Saó Pedro.

Pergunta Chrifto a Saó Pedro: quem di­
zem os homens que elle he: Quem dicunt bo- Math.cap 
mines ejje filium bominis ? c refponde Saó ,s-v’ *3- 
Pedro para logo: Tu es Cbrijlus Filius Dei Ibid.v.iú. 
vivi: vòs fpis Chrifto Filho de Deos vivo, 
notável repofta na verdade, e em -que naó 
poftb deixar de reparar! E aflim , tende maõ, 
meu grande Padre , que efta repofta parece, que 
de nenhuma forte concorda com aquella per­

gunta.
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1 bid.

gunta. O que Chrifto vos pergunta, fie liuma 
coufa, e o que vòs refpondeis, he outra* 
Chrifto vos pergunta, quem dizem os homens 
que elle h e , pelo que refpeita a fua May San- 
tiftima, que ifio fe infere da fua pergunta : Quem 
dicunt homines effe filium hominis ? E vòs ref- 
pnndeis,quem elle he, pelo que refpeita ao Eterno 
Padre, que iftb fe infere da vofta repofta: Tu 
es Chriflm Filius D ei vivi \ e efta repofta , 
quem jà naó vê , que de nenhuma forte 
concorda com aquella pergunta.

AÍIim parece , fenhores , mas parecendo 
aftim, naó he aífim como parece. O que pare­
ce verdadeiramente, quizdizer Saó Pedro , meu 
Padre, a Chrifto, foy : bem fei Senhor, bem 
fe i, que quando me perguntais quem fois, he 
pelo que refpeita a vofta May Santiflima, que 
iftb mefmo le infere da vofta pergunta: Quem 
dicunt homines effe filium hominis ? Porém 
Senhor, como fempre reputei a efta Senhora 
na ordem da graça,  por huma Divindade, naó 
podo deixar de moftrar na minha repofta que 
efta Senhora he huma Deidade : Tu es Chriflus 
Filius Dei vivi. Efta repofta he da primeira 
cabeça: enaó me dilato mais a ponderalla pelas 
faudades, que tenho da minha concluzáó : e vem 
a fer, que daqui mefmo fe infere legitima­
mente que fer a Senhora filha do feu mefmo 
Filho, he a mayor prova da fua Divindade-, 
c confequentemente de que naó teve Pays hu­
manos, deq procedefte na ordem da graça: Ge- 
nuijii qui te fec it. quem dicunt homines effe

filium



.
filitim hominis? Tu es Cbrijlus Filius D ei, 
vivi.

E como entendeo efta verdade oHiftoria-. 
dor Sagrado , o Evangelifta Saó Martheus, que 
porifib efcrevendo a genealogia de Chriflo, e 
explicando todos os feus progenitores, pelo 
Verbo Geiiuit, quando chegou á Senhora com 
fingulariflima advertência , callou eíTe tal Verbo; 
porque fendo a Senhora, como foi, creada no 
Eípirito Santo , e porilíb toda Divina ; he cer­
to que naó havia deter Pays humanos, de quem 
fpíle gerada: Jacob autem geiiuit jfofepb,vi' s. Math; 
rum M a r ia ... Ipje creavit eam in Spiritu:ctp. i. 
Sandio.

| i Defte antecedente , como de premida nc- 
ceifaria, bem fe fegue efta confequencia: logo 
a Senhora defde o inftante primeiro de fua 
Conceição gloriofa foi immaculadiífima. Aífim 
fe íegue; e a infallibilidade defta propofiçaó, 
que catholicamente defendemos, ninguém no la 
hade provar melhor , do que a mefma Senhora : 
ouçamos as fuas palavras: Dominus poffedit pr0rerb. •

• vicininitio viarumfuarum : Deos me podiiio no cap.8v.iz 
principio dos feus caminhos, diz a Senhora:: 
e reparai, que naó diz no meyo, nem no fim , 
fenaó no principio: In initio , para nos mof- 
trar, que defde o inftante primeiro de fua C oih 
ceiçaó gloriofa foi ifenta de toda a culpa, por­
que de Deos poíTuida : Dominus po(fedit me.
Bem he verdade que todos os Santos foraó 
de Deos poíTuidos , porém quando? AdexF >;
Uis viarum : là na fahida dos caminhos: a Se­

nhora
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nhora porém , foi. de Deos poíTuida ; hi hiitio 
viartm, no principio dos caminhos ; porque a 
Concciçaó lie o principio, por onde todos en­
tramos a fer viadores nefte mizer3vel mundo: 
os mais Santos foraõ de Deos poftuidos: A d  
exitus viartm : na íahida dos caminhos; por­
que a fua Conceição foi em peccado. A Se­
nhora porém foi de Deos poíTuida: I» initio 
viartm ; porque a fua Conceição foi em gra­
ça defde o principio , em que Deos tomou polTe 
delia : "Dominus po[fedit tue.

E aqui eftà como a Senhora nos eftà 
moftrando a infallibilidade daquella propofiçaõ, 
de que femprc foi pura defde o primeiro inftante 
de iéu fer; e quando a Senhora aílim nos prova 
efta verdade,quem he, que no Ia hade compro-’ 
var ? Os Anjos nos refpondsõ , e venhaó lá do 
Ceo todas as provas. Logo , que os Anjos virão 
a Senhora porta nefte caminho, como quem dava 
primeiro parto para a vida, entraraó a admirar- 

Cant.cap. lhe o parto: Qtt<e eji ijla, qtt£progredituri E re- 
6. v. p. parando para a Senhora nertc parto , e junta- 

mente para todos os pollerioresde Adam, vendo 
elles , que a todos os pofteriores de Adam lhes 
anoutecia nefte primeiro parto, porque feviaó 
cubertos com as trevas da culpa, e que àSe­
nhora lhe naõ anoutecia nefte primeiro parto, por­
que fe via revertida dos refplandores da gra­
ça , entraraó a tirar varias conclufoens. Infe­
rirão huns que era a Senhora nefte parto co- 

Jbid. mo aurora refplandefcente : Qtiaft aurora con- 
fitrgens: inferirão outros, que era , como a

Lua



Lua formoza, Pulchra ut L m  a : outros fi­
nalmente inferirão, que era, como Sol efco- 
Ihida : Eleóla ut Sol.

Em fim todos juntos , fem excepçaõ de 
algum, chamàraó à Senhora nefte primeiro 
palio, Aurora, Lua , e Sol, para nos moltra- 
rem com a claridade poífivel, que nem por 
fombras teve a Senhora as fombras da culpa, mas 
antes que defdc o inftante primeiro de fua Con­
ceição , como o Sol as trevas, defterrou defi as 
efcuridades do peccado. Tudo fez a poíTefiaÓ 
Divina : Dominas poffedit me in hiitio via- 
rum fuarnm : conhecida com a claridade pof- 
íivel: Qgia ejl ijla , qua progreditur , qtiaft 
aurora covfurgens , pulchra ut Ltina , eleâla 
1Ut Sol; e defta forte nos moílraô os mefmos 
Anjos a pureza de Maria Santiílima, que Ca- 
tholicamente defendemos; e em quanto elles 
eltaõ admirando a pureza da Senhora, defean- 
ça Jacob , com quem por agora náó pòdem 
lutar. Vamos, pois ter com elle , e jà q com Ja­
cob principiamos , acabemos com Jacob.

Jacob autem genuit Jofeph, virum Ma­
ria  : neftas palavras, que citei por thema , temos 
hilma Trindade perfeitamente retratada ; temos 
ao Pay , ao Filho, ea Efjpofa ; temos a Jacob, 
a Jofeph , e a Maria; e da Virginal pureza def­
ta Senhora temos o mayor argumento neíles 
dous Varoens. Foi Jacob Varaõ Santo, e juf- 
to : Vir jufias erat Jacob : e como tal jà def-GeDi 
de creados os tempos o tinha Deos determina­
do para templo, em que habitafle a Senhora , 

c- G que
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que naõ queria Deos, fofle templo immun- 
d o , o em que fe havia de collocar a mayor 
pureza : tudo diíTe a Senhora, que o inef- 

Ecci.cap.mo Deos lhe diílera: D ixit rnihi creator om- 
24. v. , &  qui creavit me, in Jacob inhabita :

e como dos templos he que íahem os refpei- 
tos mayores, e melhores : logo de Jacobfahio 
Jofeph, que fempre fonhou com adoraçoens: e 
quando o Efpofo da Senhora, fendo hum pu­
ro homem, he adorado como homem puro: 
que adoraçoens naõ mereceria a Senhora, fen­
do a fua pureza incomparavelmente mayor, que 
a do feu Efpofo? Em huina palavra ,taó pura, ta& 
fanta , taõ immaculada , e taõ omnipotente he 
efta Senhora , que aflim como Chrifto dando- 
fe-nos naquelle Sacramento Auguílo, naõ nos 
podia dar mais do que nos deu: Plus dare 
non potnit: aflim tambein dando-nos êíla So­
berana Senhora , deu-nos tudo o que nos 
podia dar : pois nos deu huma Senhora de tan­
ta virtude, graça, e poder, que recebendo.nòs 
todos delia tudo, atè a mefma Trindade San- 
tifllma chegou a receber gloria.

Tudo dilte Saõ Bernardo : Omnes à Maria 
accipiunt: denique tota Trinitas gloriam. Ve­
de agora là de que graça feria dotada. Nin­
guém melhor do que S.Mattheus a conheceo: 
e por iflb a julgou Divina, creada no Efpiri- 
to Santo, fem Pays humanos, de quem pro» 
cedefle: Jacob autem genuit Jofeph viram 
Marhe. ..  Ipfe creavit eam in Spiritu Sandio.

Soberana Senhora, tenho acabado: mas
naõ



naó tenho acabado ainda: ainda naÓ tenho aca­
bado : porque efte lugar me eípera de tarde; e 
tenho acabado jà; porque eíla manhãa naó me 
fica mais que dizer. Fofte Senhora na ordem 
da graça concebida fem Pays humanos; e co­
mo havia dc ter Pays humanos, quem era to­
da Divina ? Na voífa Conceição gloriofa naó 
contrahifte a culpa original; e como havia de 
ter culpa quem era cheya de graça toda ? Para 
noíTo remedio viefte hoje ao mundo; mas de 
que forte ? Como S o l, como purpura , e co­
mo flo r; como Sol fem eclipfe, como purpu­
ra fem nodoa, e como flor fem defmayo. 
Aflirn viefte; e porque viefte aflim ,foftes fem- 
pre primeira para o exemplo, femfegunda para 
a imitaçaó. Fazei pois, Soberana Senhora, fazei, 
que ja que por nofia difgraça vos naó podemos 
imitar na vofla Conceição gloriofa, que vos 
imitemos nas relevantes virtudes, de que foftes 
dotada , para que com a vofla Santa imitaçaó, 
amando a eftas fujamos aos vicios , e bufque- 
mos a Deos por graça, para vos hirmos ado­
rar eternamente na gloiia. Ad quam, & c.

hntnaculada CouceiçaÔ. 19
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S E R M A M  II
PR E ‘GADO DE T A R D E .

Jacob autem genuit ffofeph, vir um 
M A R U E .

S. Math. Cap. i.

OM eíte Texto principiei : 
(Senhor, e íó vòs Senhor; 
porque fó vòs Santo; fóvòs 
Altiflimo: Quoniom tu fo- 
Itts Sanclus ; tu folus Do- Ex EccI 
minui; tu folus Altiffimus :) 
com eíte Texto principiei: 
heide acabar com eíte Texto.

E íe o Orador, que foi de manhãa, havia de 
fer o da tarde, íeja o Thema de manhãa, da 
tarde o Thema, e gaitaremos todo o dia, que 
melhor fora a vida toda , nos devidos Elogios 
da May de Deos em fua Conceição gloriofa, 
E que direi eu agora, . vendo-me fegunda vez

obri-



Sermão II. da

pfaim.49. 
v. i<5.

Ibid.fu-
pra.

obrigado a prègar de taó relevante aíTumpto? 
Certamente ( e iíto lie , o que devo dizer) que 
para prègar de AíTumpto taó relevante, erane- 
ceíTario que vieíTe o Prègador là do Ceo, e 
naó que eítivefie cà na terra. Sim: do Ceo 
devia vir p Orador ; porque de todo o Ora­
dor da terra , que neíte ponto fallar, parece, 
feeítà queixando a Senhora là no Tribunal do 
feu Unigénito Filho, com aquellas palavras do 
Profeta R e y : Peccatori autem dixit D eus: 
quare tu eiiarras juftitias meas ? Porque ra- 
zaó tu , fendo peccador, te atreves a relatar 
as minhas juítiças, a£tuaí, e original?

Como fe diílèra a Senhora , com eítas pa­
lavras de David : He poílivel, que fendo' tu 
hum compofto de vícios , miferavel por tuas 
torpezas, peccador emfim, te atrevas a infor­
mar na minha caufa, em que com abalizado 
fundamento pretendó ifençoens das Leys, com 
preherainencia a todos os filhos de Adam ? 
He certo, que es indigno para fallar em ma­
téria taó fanta: pois logo , que intentas dizer: 
Qttare tu enarras jujlitias meas ? Deita forte, 
parece, fe eftà queixando a Senhora là no T ri­
bunal do feu Unigénito Filho, pelo Profeta 
Pfalmografo. Mas oh que jufta, e bem fun­
dada queixa por certo ! Porque o Orador 
deita feítividade naó devia fer , como eu, hum 
homem culpado \ mas fim hum Anjo fem cul­
pa : naó devia emfim eítar cà na terra: kdevia 
fim vir là do Ceo.

Porém, -Soberana Senhora, ainda que bem
conheço
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conheço juftamente, admiraes temeridades em 
determinação taó defigual; com tudo bem fa- 
b.eis vòs que efte arrojo em mim nao fóhe 
zelo do volTo ferviço, como também da voíTa 
juftiça. E fe vòs fobre qualquer pleito das nof- 
fas culpas, fois diante, da Divina Mageftade, 
noíTa advogada : advocatanojira : dai, licença, ExEccl. 
dai, para que em razaó de agradecido faça 
também hoje o officio de advogado da pureza 
de voíla Conceição immaculada : relatando para 
iíTo as razoens, que fouber , ou puder, eíluda* 
das pelo livro do noíTo Evangelho: Liberge-s‘ .th* 
nerationis jfefu Chrijli.

Todo efte Livro eftudei; e lendo-o com 
a. curiofidade poílivel naó encontrei em todo 
elle com Adam , cabeça, e principio da gera- 
çaó humana. E reparei também, que fallando o 
Hiftoriador Sagrado , na Genealogia de Chrifto 
pela linha materna; e explicando todos os feus 
progenitores pelo verbo Genuit: quando che­
gou à Senhora callou totalmente efte verbo; 
e. naó diíTe de quem a Senhora procedefle, ou 
foífe gerada : Jacob autem genuit Jofepb, vi- 
rim Maria: jacob gerou a jofeph, Varam de 
Maria. De fprte, que declarando quem gerou 
ao Efoofo, que foi Jacob: Jacob autem ge- 
nuit Jofepb: quando fállòu na Efpofa, que 
foi Maria, occukou quem a geraílè: Virum 
Maria. Seria talvez ( duvidei eu,) porque a Se­
nhora naô defcenderia.de Adam? Poriifo naó; 
porque he certo, que defcendeo. Seria pois, 
pprque na.fuadefcendencia nao contrahia a culpa

lmmaculada Conceição, 2 5
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Ibid.

original ? PoriíTo fim : que nefte fentido he cer­
to que a Senhora nunca foi defcendcnte de 
Adam: pois ao mefmo pafiò, que todos em 
Adam cahiram , fó ella ficou em pè: Qmnes 
in Adam peccaverunt, Maria autemfolajietit, 
dizem os Santos Padres.

E quem jà naó admira a fingular adver­
tência do Evangelifta Sagrado em occultar no 
Evangelho da prefente folemnidade, nam fó o 
Verbo genuit, como também o nome Adam: 
dando-nos a entender com a induflriofa omif- 
faõ daquelle' nome, e daquelle Verbo o pro­
fundo Alyfterio, de que naó defeendendo a Se­
nhora do primeiro homem para a culpa, ne- 
ceUariamcnte havia de ficar em filencio o pri­
meiro homem : Jacob autem genuit JoJeph, 
viram M aria... Onrnes in Adam peccaverunt, 
Maria autem fola Jletit. Ficando defta íorte, 
por matéria do difeurfo, e allumpto do Ser­
mão : immaculada a Senhora, por naó contra- 
liir a culpa do primeiro homem no prefente 
Evangelho , ou no Evangelho defte dia myfte- 
riofamente occultado. Efte o aíTumpto , ou ma­
téria , que havemos de feguir efta tarde : para 
que feja com o feliz fucccílb defta manhãa, he 
muito precifa a graça.

A V E  M A R I A .

I Mmaculada a Senhora, por naó contrahira 
culpa do primeiro homem , he a noífa pro- 

pofiçaó. Para moftrar-mos pois efta verdade,
■ .* ■ ' que

H



qne çatholicamente defendemos, vejamos pri­
meiramente, qual foi a culpa dos nollbs pri­
meiros Pays. He celebre, e bem renhida con- 
troverfia entre os Santos Padres, eTlieologos 
de mais pompozo nome, íobre qual folie eíla 
primeira culpa. Muitas faó as opinioens,e va­
rias as fentenças, com que entre íi contendem 
os Santos Padres. Eu porém , como mais pro­
váveis , efeolhi duas, liurna de Santo Thomàs, 
e de Saó Boaventura outra. Santo Thomàs com s-Tlloni.i 
todos os da fua Efcola aflènta, por refoluçaó ^ u*' 
infallivel, que a culpa dos nollbs primeiros 
Pays fora a da foberba, e fundado na Efcri- 
tura, aílim prova a fua opiniam. He certo, 
como confta da Efcritura, que naquella frau­
dulenta , e maliciofa convcrfa , que com Eva 
teve o Dcmonio , lhe diííera eftas for­
mais palavras: ln  quocumque die comede- Genef.ca- 
ritis ex eo , eritis ficut D i i , que naquelle dia p.j.v.j. 
em que Adam, e Eva comeUem do pomo 
vedado, que liaviaó de fer, como Deos. E 
como ( argumenta o Santo Padre) afpirar hua 
creatura a fer Creador, hum homem a fer 
Deos , he conhecidamente foberba , quem pô­
de duvidar queefta, e naô outra foi a fua pri­
meira culpa ? Eíla a fentença de Santo Tho­
màs.
, . Saó Boaventura, porém com todos os s.Bon.d. 
feus fequafes opina que a culpa dos noíTos  ̂jAzrz'3, 
primeiros Pays fora a defobediencia ; e tam- 
ibem fundado na Efcritura aífim moftra a fua 
opinião. He fenr duvida, como confta da.Ef-

D  cri t ura,

Immúculada Conceição. 25



Senriàí I I  âa

critura , que qúerèndo aquella Serpente 
amiga por fua intrinfeca malignidade arruinar 
ao primeiro homem, fázendo-o cahir do feliz 
eftado da graça ao infeliz da culpa , lhe 
botara aquella pergunta: Cur pr£cepit vobis 
Deus ? Porque razaó vos poz Deos aquclle pre­
ceito ? Como fe lhes diítera o Demonio: ve­
des Adam, eE va, que eítais fenhores de voíTas 
acçoens, c que podeis fazer o que qutzeres, 
pela liberdade, que tendes? A que vem agora 
o preceito de Deos a vòs impolto: Curprm- 
cepit vobis D eus? E como Adam, e li va \ 
ambos attenderaó ao falfo dito da ferpente, 
quem pode duvidar (diz o Seráfico Doutor) 
que a defobediencia foi a fua primeira culpa? 
Efta a fentença de Saó Boaventura.

Eu agora , poíto entre eftas duas fenten- 
ças, ambas de grandiífima probabilidade, como 
ie eftà vendo, refolvoultimamente que fofle, 
qual fofle a culpa dos noíTos primeiros Pays, 
ou a da foberba, como quer Santo Thomàs, ou 
a defobediencia, como prova Saó Boaventura, 
que a Senhora nunca contrahio femelhante cul­
pa. Vamos à primeira parte, e Santo Tho­
màs và com noíco. Foi a culpa do primeiro 
homem a da foberba, como affirma o Doutor 
Angclico, por querer fer, como Deos: Eri- 
tis Jicíit Dii. Pafmoza confà na verdade, e 

-que verdadeiramente faz fahir o difeurfo fóra 
de toda a fua esfera; e fenaó olhemos para 
Adam, e vejamos què fundamento tem para 
hutna prefunçaô taô Luciferina, Hum pouco
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de barro là da Paleftina amaçru Deos no cam­
po Damafceno, atè que fez huma figura. Atè 
aqui paliou o primeiro homem de barro a 
Ellatua , e nada mais. Soprou lhe Deos o Ef- 
pirito : Ivfpiravit infaciem ejusfpiraculumGweÇ. 
vita: e daqui paflbu de barro a Ellatua, dep*v*7. 
Ellatua a homem, e de homem a Adam: Et 
Jurgit in animam vi ventem.

Elte o principio do primeiro homem. Mas 
quem tal diíTera, que Adam com hum principio 
taõ vil, e baixo havia de afpirar a hum fim tap le­
vantado, e fupremo,como o fer de Deos: Eritis 
ficnt D  U i NaÓ pòde haver mayor arrojo, elb- 
berba mayor ! E fendo ella a culpa , em que 
todos cahiraõ, conforme a fentença, de Santo 
Thomàs: prodígio he grande , que olhando nòs 
para Maria Santiífima achamos que naó fó 
naó incorreu nella culpa , mas também 
que a foube admiravelmente vencer. Ouçamos 
a mefma Senhora : Dominus po[fedit me , to­
mou o Senhor polle de mim defde o primeiro 
infiante de minha Conceiçaó gloriofa, difie pe­
la bocca do Efpirito Santo Maria Santiífima.
E que myfterio tem fazer a Senhora a cx- 
preílaó, de que Deos eíleve de poíle fua , 
defde o primeiro inílante de leu fer , quando 
he verdade indubitável que Deos fempre eílà 
de poflTe de todas ascreaturas, que alias naó 
feria Senhor delias ? O myfterio, que tem, he 
grande. Notai. A Senhora ab initio , &  ante 
Jtecula, eftava decretada na mente Divina para 
digna May do Verbo Eterno y e como qup- 

i; - - D ii ria
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ria moflrar , que defde efle primeiro inftanté* 
jà eftava vencendo com a fua profunda humil­
dade a foberba do primeiro homem : que fez? 
Occultando o dominio, que havia de ter no 
Filho de Deos, como fua May , exprefiou taô 
fomente o dominio, que Deos nella tinha, 
como creatora íua: Dominus poffedit me.

Eefta profundiffima humildade, quejàefta- 
va com a Senhora à parte antea, na mente 
Divina, porque a havia de exercitar àparte pojl, 
nn fua Conceição gloriofa , e em todos os outros 
Myífcerios: logo que teve a alegre noticia pelo 
Anjo Embaixador, de que havia de conceber, 
cm fuas virginaes entranhas o Filho de Deos: 

Luc. cip. Ecce concipies,<frparies: para occultar o feu 
i.v.32. dominio, naô diííe: aqui efeà a May do Se­

nhor : mas fim com hum profundo rendimen- 
lbid. v.38 to : aqui eftà do Senhora íua Efcrava: Ecce 

A udi la Domivi.
E quem jà naô admira efta diverfida- 

'de ! De forte , que Adam íendo verdadeira­
mente Efcravo, e Efcravo do Demonio, pela 
culpa, que commeteo , queria-fe fazer Senhor: 
Eritis ficut D i i : Maria Santiflima, fendo ver­
dadeiramente Senhora, pois era MãydeDeos, 
conftituia-íe humilde Efcrava: Ecce Ancilla 
Domini. Naô pode haver mayor humildade; 
alíiin como naô pode haver foberba mayor ! 
Humildade da Senhora, fobeiba de Adam. 
E fe defta foberba naô pode nafeer aquella hu­
mildade; porque faõ extremos incompoílivcis : 
como havia, de fer a Senhora defeendente de

* Adam
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Adam para a culpa ? Calle-fe pois no Evan­
gelho prefcnte o Verbo : Genuit , occulte-fe 
o nome Adam , e fique huma, e outra coula 
em perpetuo íilencio, para conhecermos debai­
xo deíle Myfterio, que fe todos em Adam pec- 
caraó pela foberba,fó a Senhora por humilde naó 
peccou em Adam: ffacob autem genuit jfofepb 
vir um Maria ... Omties in Aclampeccaverunt,
Maria autem foi a Jietit.

Affim foi a Senhora exercitando a humildade, 
q teve defde a fua ConceiçaÓ gloriofa: Dominus 
poffedit me. Porem, como ainda aqui naó parou 
pila, com que venceo a elevada foberba,ou a cul­
pa do primeiro Homem , em confirmação do 
jiodo penfamento reparemos bem cm S. Mat- 
theus no prefente Evangelho. Compoem Saõ 
Mattheus a fua Hiítoria Sagrada, e he digno 
de reparo , que quando falia na Senhora , a 
colloca na ultima claufula da fua Hiíloria: Maria S Matii. 
de quà natas efi jfefus^ qui vocaíur Cbnjius. caP-1- 
Maria, de quem nalceo JESUS, que fe chama 
Chriílo. i,Certamente fenaõ conhecera o que 
lego direi, notara o Evangeliíla ( permita-fe- 
me a palavra ) de' pouco advertido. Poisa Se­
nhora naó fe lhe hade dar o primeiío lugar?
Quem he que merece igualdades com eIJo ? He 
certo que ninguém. Pois porque razaõ lhe naó 
dà o Evangeliíla o lugar primeiro, fenaõ o 
ultimo lugar : Maria , de qua natus efl fféfusy 
qui vocatur Cbriflus ?

Deixai, que o Evangeliíla naó eferevia 
couía alguma ( diz r>.uperto) que naó foflè,
.•v - por
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por confentimento da Senhora, com quem com* 
. fultava o que havia de efcrever: Per te (diz 

Lvang. 0 Padre) per te initium accepit Sanèlum 
cap.i. Evangelium'. vòs foftes Senhora , a que deftes 

principio ao Santo Evangelho j e como a Se­
nhora elegeo para fi o ultimo lugar, naô foi 
inadvertência do Evangelifta collocalla, naó 
no primeiro , fenaô no lugar ultimo : In ulti­
ma clausula, & c. E quem jà naó admira efta 
profunda humildade da Senhora comparativa- 
mente à elevada foberba do primeiro homem.1 
Quer Adam o primeiro lugar, e taó altoy 
que quer o do Altiflimo: E ritis , ficut D i iy 
e a Senhora quer hum lugar taó abatido, co­
mo o de Efcrava : Ecce Ancilla Dornini. E 
como eíla foi a fua ultima vontade, em contrapc- 
liçaó de Adam, por ido naô foi inadver­
tência do Evangelifta colocalla, naô no pri- 

• meiro, fennó no ultimo lugar : In ultima clau­
sula . . .  Maria, de qua natus ejl Jejus, qui 
vocatur Cbrijlus . . . Per te initium accepit 
Sanólum Evangelium. Oh humildade fingu- 
lar, rara, e inimitável !

E taó longe eftà , Senhores, de fe abater 
quem aífim fe humilha, que antes quem fe hu­
milha aífim, he q verdadeiramente fe exalta. Em 
Chrifto tendes o melhor exemplo defta verdade. 
Achou Chrifto, diz Saó Mattheus, que era 

Joan. cap. conveniente o cxaltar-fe: Exaltari oportet fi- 
?hu!4'ca li um hominis. E que fez? HumiliavitJemetr 

ipjum, faliar obediens ufque admortem , mor- 
tem autcm Crucis: . humilhou-fe fazendofe

obe.
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obediente atè a morte, e morte de Cruz, di/Te 
Saó Paulò. E por ventura naô tinha Chrifto 
outros modos para triunfar da morte ?. Sim ti- 
nha, e quem o pode duvidar P Mas para nos 
enfinar, moftrou-nos que o melhor meyo pa* 
ra triunfar da morte era o humilhar-fe: Hu~ 
vúliavit femetipjum . . . exaltari oportet.
E  fendo ifto aífim, como re vera he, haverá 
quem tendo a Chrifto por efpelho, naõ ame a vir­
tude da humildade? Sim haverá nos quecon- 
trahiram a culpa de Adam : mas em Maria 
Santiífima, que naô contrahio efta culpa, foi 
taõ grande, e inexplicável o amor, que teve 
a efta fingular virtude, que agradando tanto 
a Deos pela fua virgindade , pela fua humilda­
de a tanto fe exaltou, que fó porque foi hu­
milde, veyo a conceber em fuas entranhas pu- 
riífimas o Filho de Deos: tudo difteSaó Ber­
nardo: Virginitate placuit, fed  bumilitate s.Bertud. 
COncepit. ' de Laud.

E a mefma Senhora querendo dar a ra-1'1*1, 
zaô , porque Deos a bufcàra para medianeira 
do noílò remedio , diíle que Deos a bufcàra pe­
lo grande refpeito, que lempre tivera a fua in­
comparável humildade: Qtiia refpexit hnmi- Luc. cap. 
litatem AncilLe fu a :  para entendermos defta■ i.v.48. 
forte que taó longe eftá de fe abater quem 
fe humilha, que antes a exaltaçaó he confe- 
quencia da humildade, como em Chrifto fe 
v ê , e na Senhora, que era jufto queomefmo 
que fe vifie na M ay, no Fifho fe vide, no 
Filho pela humildade a exaltaçaò\ Uumilia-

viU
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vit femetipjúm. .  Exahari oportet; na'May 
a exaltaçaõ pela humildade: Virginitate piai 
ctiit. . .  bumilitate concepit.

n E fe me difficultares que os mais Santos 
também toraó humildes ; bem he verdade 
que foraõ; mas a humildade de todos os San­
tos. à vifta da humildade da Senhora fica mui­
to a perder de vifta. Os mais Santos, e os 
mais juftos peccam no dia fette vezes, como 
diz o Efpirito Santo: Septies enitn cadit-juf* 
tus in (lie. E pòde caufar admiraçaó fer hu- 
mildc quem tem defeitos proprios í He certo 
que nenhuma. Mas antes parece .obrigaçaõ $ 
porém quem nunca teve defeitos proprios fa- 
zer-íe humilde , efta. humildade he taó reles 
vante, que he fcm igual, e fem fegunda. Efta 
pois foi a humildade da Senhora ; e com­
parando agora humildade com humildade, a 
humildade, da Senhora com a humildade de to­
dos os mais Santos , que tiveram defeitos pro* 
prios , vede como fica a humildade de todos 09 
mais Santos à vifta da humildade da Senhora 
muito a perder de vifta.

Emfim, Senhores, para dizermos tudo 
de huma ve z, a humildade da Senhora, por. 
que naó teve igual, naõ fó a fez May deDeos, 
como affirma Saó Bernardo: Humilitate con­
cepit , como também a fez May de todos nòs: 
Em Agar temos a melhor prova defta verda­
de. Fugindo Agar a Sara, fua Senhora, pelo 
muito, que a afligia, fahio-lhe hum Anjo ao 
encontro, e lhe tez efta pergunta : Agar An- 
v. í  ‘ cilia



cilla Sarai: unde venis, &  quò vadis ? A- 
gar Efcravu de Sara , donde vindes , e para 
onde ides? A  facie ( refpondeo Agar) à fa~ 
cie Domina mea ego fugio. Eu fujo da pre- 
fença de Sara, minha Senhora : Reverterei lhe 
dille o Anjo) revertere, multiplicabo femeti 
tuim , &  non numer abitur pra vmltitudine: 
tornai para caza , que eu multiplicarei a volla 
geraçaó, e naó fe poderá numerar pela multi­
dão. AÍGm fuccedeo a Agar.

E fe Agar ( notai agora) por fe reco­
nhecer Efcrava: Ego fugio Domina mea, a 
fua humildade fez , com que folie May de tan­
tas Gentes: Multiplicabo jemçn tuum\ como 
naó mereceria a Senhora fer May de todos nòs, 
-fe ao meftno paÍTo , que eftava efeolhida para 
May de Deos , fe confeíTava humilde Elcra- 
•va: Ecce Ancilla Domini : logo ( concluamos) 
•que o mefmo, que fuccedeo a Agar no íen- 
-tido fyíico, fuccedeo à Senhora no fentido 
moral : podendo nefte fentido, e à viíla de 
huma , e outra humildade dizer-fe da Senhora 
o que là de Agar fe dille: Multiplicabo fe- 
men tuim , &1 non numerabitur pra multi ■ 
tudine.

E que bem o conhecemos , Soberana Senhora, 
poiso conhecemos daquella mefma forte, que o 
experimentamos,e o experimentamos com huma 
providencia taó fenfivel, que confeíTamos , de­
ver a grande fortuna de filhos voílbs à voífa 
incomparável humildade: Multiplicabo femen 
tuum, &  numer abitur pra multitudine. E

E vede
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vede agora là: fe, fendo a culpa de Adam a dá fo- 
berba , como quer Santo Thomàs; e exercitando 
a Senhora , como exercitou , a virtude da humil­
dade defde o primeiro inftante de lua Conceiçaó 
gloriofa: Dominuspoffedit me, havia de contra- 
hir femelhante culpaPOcculte fe pois no Evange­
lho prefente o Verbo Genuit, e o nome Adam, 
para conhecermos debaixo defte filencio , e pro­
fundo Myfterio, que fe todo» cahiratn em 
Adam por foberbo , ló naó cahio a Senhora 
por humilde: jacob autem genuit jfofepb, 
vi rum Maria . ..  Omves iti Adam peccave- 
runt, Alaria autem fo/a Jietit, & c.

Vifto pois que a culpa de Adam foy 
a da foberba, como quer Santo Thomaz: e 
vifto também , que a Senhora por fua in­
comparável humildade, naó contráhio efTa cul­
pa , agora refta vermos, que fendo a defo- 
bediencia, como prova Saó Boaventura , que 
também a naó contráhio a Senhora. He opi- 
niaó do Seráfico Doutor, que a culpa de Adam 
fora a defobediencia , por attender à enganofa 
pergunta daquella maligna ferpente : Curpra- 
cepit vobis Deus ? Infelicidade grande foi ef- 
ta do primeiro homem. Mas oh como a Se- 
,nhora foube emmendar efta grande infelici­
dade com a fua profundiífima, e nunca cabal- 
mente explicada obediência.

Lembremo-nos do noftb texto: Domi­
nus poffedit me. E quem jà naó repara no 
termo, Dominus, de que ufou a Senhora nef- 
tas fuas myfteriofas palavras ? Naó difte que

Deos,

34



D eos, ou o Altiffimo a poíTuhira, feiiaõ, que 
a pofTuira o Senhor : Dominus. E porque ha­
via a Senhora de ufar defte, e naó dos ou­
tros termos? A razaó he clara: quiz moftrar 
a Senhora a obediência , que tinha defde o inf- 
tante de fua Conceição para vencer adeíobe- 
diencia do primeiro homem: e como nenhum 
dos outros termos he correlativo de fervo, que 
profeíTa obediência a feu Senhor , fenaó o ter­
mo Dominus, poriflb naô ufando daquelles, 
ufou defte : Dominus po[fedit me in initio 
viarum [uarum. Aífim moftrou a Senhora a 
obediência, que tinha, defde o primeiro inf- 
tante do leu fer, para vencer a culpa do pri­
meiro homem ; e quando a exercitou, também 
moftrou que a obediência, que fempreteve, 
naó foi dc qualquer forte, fe naó extraordW 
naria.

A ordinaria obediência confifte propria­
mente em conformar-fe huma pefiba com o que 
lhe manda o Superior, ainda quando feja mais 
repugnante à fua própria vontade. Porém a 
extraordinária do verdadeiro obediente , e que 
poucas vezes acontece, he obedecer em cou- 
fas, que vaõ interefiadas em gofto, em pro­
veito , e em honra. Da-fe hum lugar a hum 
homem como o de hum governo, ou digni* 
dade grande, e logo vereis, que o que ordi­
nariamente fuccede, he fazer-íe efte magefto- 
fo , imperial, -altivo, e fem a minima obe­
diência. Porém , fe com toda eíTa dignidade 
fc porta efte obediente , chega neftc cazo a 

E ii Ifua
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fua obediência a fer extraordinária , e fora dá 
commua. Pois efta foi a obediência da Senho­
ra. Contemplai fe pòde haver mayor honra , 
ou dignidade mayor, que ver-fe a Senhora 
conftituida no altiífimo lugar de May deDeos ? 
Que goftos naõ teria? Qjie dons efpirituaes? 
Ver-fe no Ceo adorada dos Anjos, e na terra 
de todas as creaturas ?

E com tudo fabendo efta Soberana Se­
nhora que era vontade de Deos, concebeflè 
cm fuas entranhas puriífimas o Verbo Divi­
no , com tal fujeiçaó o obedecco, que naõ 
podia fer mayor: e fe naõ reparai para aquel- 

/.uc.cap.le Fiat, final de confentimento da Senhora, e 
’• vereis , como efta taó paífiva; e ter a Se­

nhora efta profunda obediência , quando 
no auge da mayor honra, e dignidade, foy 
ter huma obediência taó relevante, e taó fóra 
da cotnmua , que chegou a fer extraordinária. 
Subio de ponto na verdade a obediência da Se­
nhora, e para que também crefça cada vez mais 
a nolla admiraçaó, ide comigo.

D.Greg. Nefcit (diz Saó Gregorio Papa) vefeit
iu\ k’ l'.Íadicare quifquisperfeâíe didicit obedire , o 
cap.2.e° perfeito obediente ( diz o Pontífice Santo ) naõ 

poem em queftaõ o que fe lhe manda} mas 
bafta faber, que lhe mandaõ para prompta- 
mente obedecer. Oh, e como nefte ponto fem- 
pre efteve fixa a Senhora ! Naó era fugeita às 
ieys da purificaçaõ; pois a mefina Ley a ref- 
peitava de forte, que nem nella fiillava, nem 
a comprehendia; porém baftou fer Ley de Deos 

\ para



para . pfomptamente a fatisfazer, e cumprir. 
E que feja poífivel, foberana Senhora, que 
íatisfaçaes a efta Ley? Qué das razoens , que 
allegaes para as voílas ifençoens ? Onde eftaõ 
os voíTos privilégios ? Quem mais pura do que 
vòs? Quem mais Santa ? Quem inais iinma­
culada ! He certo , que ninguém.

Pois fe ninguém ha, que íeja mais im- 
m acu lado , mais puro, e mais Santo do que 
vòs fois, a que vos ides purificar? Oh deb 
xai, que nifio inefmo quiz moftrar a Senhora 
a fua relevante obediência. Conheceo que era 
vontade de Deos; e bailou eíle conhecimento 
para fe fujeitar fem a minlma repugnância à 
L ey , a que naõ era obrigada: naõ articulan­
do em fua defeza palavra alguma ; porque naõ 
fabia quefiionar : Nefcitjudicare , fó fabia obe­
decer: Didicit obedire. Atèqui obediência ! 
E  fe formos difcorrendo pela vida da Senhora, 
cada vez acharemos mayores motivos para a 
nofia admiraçaõ.. Dormindo eílava Saõ Jozè 
( diz Saõ Mattheus) e hum Anjo lhe fallou 
delia forte: Angelus Domini apparuit in 
fotnnis Pfojeph dicens. Efta convería fo i, quan­
do Saó Jofeph eílava dormindo, que parece 
melhor convería Saõ Jofeph dormindo, qué os 
outros Santos acordados; porque os outros.San- 
tos acordados converfaô com os homens , e 
Saõ Jofeph dormindo, os Anjos converfaô com 
elle: Angelus Domini apparuit in fomnis 
Jojepb , dicens.

Mas o que he, que lhe diíTe o Anjo.?.
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Foy-o mandando com todo efte império: pri- 
mciramente que fe levantaíTe: Surge , depois 
que tomafle o Menino, e fua MaySantiflima: 
Accipc Puerum, &  Matrem ejus: e final-» 
mente, que todos tres fugrflem para o Egypto:> 
Et fuge ta Mgyptum. Enaó confia do Texta 
Sagrado, que, ou Saó Jofeph , ou o Menino , 
ou a Senhora, refpondeflem coufa alguma; que 
Saó Jofeph naõ refpondcfie , foffro facilmente; 
que naô teria authoridade para refpondcr a 
hum Anjo, que fempre era mais do queelle: 
q o Menino naó fallafle, palie também , q como 
havia pouco, tinha nafcido, naõ era de ad­
mirar , que naó fallaíTe; mas que a Senhora 
naó dicefle, nada , ifto he , o que verdadeira­
mente allbmbra , e faz pafmar. Naó ha de 
embargar efta viagem , hade folfrer os fobre- 
faltos de hurna fugida, os difcomodos de huma 
jornada taó dilatada , exporta às mudanças do 
tempo, mortificando a fua innocencia, offen- 
dendo o feu melindre com trabalhos inexplU 
caveis, e hade eftar fempre callada fem dizer 
coufa alguma, para ao menos obviar a moleftia  ̂
que neceíTariamente hade padecer ?

Sim : que a verdadeira Obediência pin- 
ta-fe com ouvidos, e fem lingua : E como a 
Senhora era .verdadeiramente obediente, moft 
trou, que íó tinha ouvidos para ouvir, e naõ 
lingua para fallar; e poriflo fem articular pa­
lavra alguma em fua defeza , -obedeceo ao An­
jo , que imperialmente a mandava: Et fuge. 
in JEgyptum. Notável obedieneja 1 E taó ad_

miravel

3*



miravel fo i, Senhores, que naó achei, nas di- 
-Vinas letras, com quem fe pude (Te comparar.
,A mayor obediência, que a Eícritura tanto Gca 
celebra , foi a de Abraham , pois chegou a obe- ,i‘ 
decer a Deos contra vontade , e contra a 
natureza. Contra vontade , porque hia fa- 
crificar a feu filho Ifaac; e contra a natu­
reza , porque lhe havia de tirar a vida. E 
aqui exercitou Abraham a obediência em to- 
,do o feu rigor, obedecendo a Deos con­
tra todas as leys da vontade, e da natureza 
fem a minima repugnância.

Mas eíta grande obediência de Abraham , 
taó celebrada nas Divinas letras, nenhuma com- 
paraçaó teve com a obediência da Senhora. E 
porq ? Porq Abraham obedeceo a Deos no dif- 
gofto, a Senhora no goíto, Abraham natrif- 
teza, a Senhora na alegria , Abraham final­
mente obedeceo a Deos, como Abraham: e a 
Senhora , como a Senhora : e a melma diife- 
rença, que vai de Abraham à Senhora, elfa 
mefma vai de obediência a obediência. Ver-fe 
a Senhora conftituida no lugar de May de Deos, 
•ver-fe afiim exornada, e enriquecida, fem de- 
pendencia alguma, e então fujeita, fujeitando-fe 
às leys da Purificação, às jornadas para o 
Egypto , e emfim a todas as Jeys da obedi­
ência, que foy fenaõ ter huma obediência taó 
extraordinária, que naó teve comparaçaó.

E como naó havia de fer aífim, fe a Se­
nhora tanto eftimou as virtudes, quanto def- 
prezou as vaidades. Os meímos Aitros eíliõ

publi-
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publicando efta verdade. As eftreltas na Efcri-, 
tura Sagrada fignificaó as venturas, e felici­
dades; e pelo contrario a Lua pelo que crefce, 
e mingua, nella fe reprefentaó as honras, e digni­
dades, q crefcem com a vida, e acabam com a 
morte.Ouvi agora a Saó Joaó. Vio o Evangelifta 
Sagrado no leu Apocalypfe hum final gran­
de , e défcrevendo efta protentofa Vifaõ , tan­
tas vezes nos Púlpitos ponderada, diz que era 
huma mulher veftida de S o l, calçada de Lua, 

Apoca- e coroada de Eftrellas : Signum magnutn ap- 
]yV'c*P- paruit itt Cee lo : Mtilier amitta fole , Luna 
ii. v. pedibus ejus , &  in capite ejus Jcor ona

Stellarum duodecim.
He commua opinião dos Santos Padres,’ 

e Sagrados Interpretes, que efta mulher era 
era figura exprelfa de Maria Santiílitna, eque 
porifto eftivefte veftida de Sol, naô me admi­
ra; porque lie claro o muito, que rcfplande- 
ceo pela graça. Mas que tivefle as Eftrellas na 
cabeça, c debaixo dos pès a Lua , iíTo fim he o q 
faz palmar: porem naô, q como nas Eftrellas fe 
reprefentaó as virtudes, e as vaidades na Lua 
fe fimbolizaó , naó he de admirar que a Se­
nhora tivefle as Eftrellas na cabeça In capite 
ejus corona ftellarum duodecim , e debaixo 
dos pès a Lua: Et Luna fub pedibus ejus.

Agora fe fores bufear nos vaidofos, e 
dcfvanecidos do Mundo as virtudes , bem he 
verdade , que as achareis : mas em que parte ? 
Debaixo dos pès. E fe pelo contrario fores 
bufear as vaidades, também as achareis: mas

aonde?



3pnde? Na cabeça. De forte que eftimaó o 
que devem defprezar, e defprezam o que de­
vem eftimar. Naó foi a.ífim a Senhora , amou 
tanto as virtudes, principalmente a da Obe­
diência, com que dignamente fecroou, quan­
to defprezou as vaidades; e porifld ao mefmo 
tempo, que fe vio coroada de eftrellas: In 
capite carona Jlellarum duodecim, fe vio 
calçada de Lua: Et Luna jub pedibus ejus.

Emlim, fenhores, fe Adam com a fua 
culpa nos veyo defcompor a todos : a Senhora 
a empenhos da Divina graça cuidou muito na 
poífa compofiçaô: Cum eo eram cunâla com- 
ponens. . É vede agora là, fe fendo a culpa de 
Adam a .defobediencia, como-quer Saõ Boa- 
ventura fundado no texto: Cur pracepit vo- 
bis Deus ? E profeflando a Senhora efta vir­
tude defde o primeiro jndante de fcu fcr: 
Dominus poffedit me, de forte, que merita- 
piente fe croou com ella, como com todas as 
outras: Et in capite ejus coroua jlellarum 
duodecim , havia de contrahir femelhante 
culpa? contendam embora os Santos Padres, 
djfoutem entie fi o Angélico, eSeráfico Dou­
tor Santo, Thomàs, e Saó Boaventura fobre 
qual foire a culpa do primeiro homem , fe da 
foberba, feda defobediencia, que a Senhora, 
porque nao contrnhi.o eíla culpa, foífe ella qual 
foíTe, naó fó fe occultou no Evangelho pre- 
fente o nome Adam, como também 0 Verbo: 
Genuit: Jacob antem gcnnit jfofepb, vir um 
Marite.-.ovives in Adam peccaverunt, Maria 
autem fola jletit. F E
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E para que naó nos falte a ultima cbn- 
firmaçaó deita verdade , que temos propoítò', 
e catholicamente defendemos, o mefino Filho 
da Senhora tam empenhado nos feus applau- 
fos , como manifeíto naquelle Sacramento aû  
gufto,nos confirma e(ta verdade. Se foi a cul- 
pa do primeiro Adam a da foberba, ou a da 
defobediencia , como litigam os Santos Padres * 
alli temos naquelle Sacramento auguílo o fe- 
gundo Adam fummamente obediente, e humil­
de: Humiliavit femet/pfum, faéitts obediens, 
e paílando agora dos filhos de Adam às filhas 
de Eva , fe a fegunda Eva foi em tudo humà 
contrapofiçaô da primeira : Ave . . .  mutans 
Eva nomei/, o fegundo Adam naquelle Sacra­
mento expoíto também moítrou que foy do 
primeiro huma contrapofiçaô. E porque ? Por­
que fe o primeiro Adam là no Paraizo por 
hum bocado nos caufou nam menos que a 

Geus, 2. eterna morte*, Morte mor ter i s : o fegundo 
Adam poraquelle bocado Santo, que inítituhio 
a empcnhos do feu amor, nos caufou naó me­
nos que a vida eterna: Qtii manducat hunc 
panem, vivet inaterntim. Âdqttam nos per­
da ca t Dominus omnipotens. Amen.

F I M .
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